
Ex.ma Senhora, 
 
A NOVA.FCT Editorial tem o prazer de convidar V.ª Ex.ª para a sessão de apresentação do 
livro “Máquinas Éticas”, da autoria dos Professores Luís Moniz Pereira e António Lopes, que 
decorrerá na Sala do Senado da Reitoria Universidade NOVA de Lisboa, dia 27 de Outubro, 
às 17h00, à qual se seguirá um cocktail. 
 

 
 
A obra será apresentada pela Professora Helena Barbas. Seguir-se-á uma sessão de 
autógrafos do livro pelos autores da obra. 
 
Agradecemos a confirmação da sua presença através da resposta a esta mensagem até às 
15h00 do dia 25 de Outubro, para:  ml.oliveira@fct.unl.pt 
 
Segundo as regras da DG de Saúde, o uso de máscara é obrigatório nos acessos e dentro da 
Reitoria. 
 
Esperando poder contar com a vossa presença, que desde já muito agradeço, apresento os 
meus melhores cumprimentos, 
 
José Paulo Santos 
Director da NOVA.FCT Editorial | Editor-in-chief of the NOVA.FCT Editorial 
NOVA SCHOOL OF SCIENCE AND TECHNOLOGY | FCT NOVA 
Universidade NOVA de Lisboa 
Campus de Caparica | 2829-516 Caparica | Portugal 
(+351) 21 294 8300 
www.fct.unl.pt 
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Luís Moniz Pereira é Professor 
Emérito de Ciência da Computação 
da Universidade Nova de Lisboa, 
Portugal.  É membro do NOVA 
Laboratory for Computer Science 
and Informatics (NOVA-LINCS) do 
seu Departamento de Informática.  
Foi eleito Fellow da Associação 
Europeia de Inteligência Artificial 
(EurAI) em 2001.  Doutor Honoris 
Causa pela Universidade Técnica 
de Dresden em 2006.  Presidente 
fundador da Associação Portuguesa 
Para a Inteligência Artificial (APPIA), 
em 1984. A sua investigação foca-se 
na representação do conhecimento 
e raciocínio, na programação em 
lógica, nas ciências cognitivas  
e na teoria dos jogos evolucionários.  
Recebeu a Medalha Nacional  
de Mérito Científico em 2019.   
Mais informações, incluindo outros 
prémios, e as suas publicações, em: 
http://userweb.fct.unl.pt/~lmp/

António Lopes é licenciado  
em Filosofia pela Universidade 
Católica Portuguesa, e mestre  
na mesma área pela Universidade 
Nova de Lisboa. Tem exercido a 
profissão de docente de Filosofia  
no Agrupamento de Escolas 
Anselmo de Andrade, onde foi 
coordenador do Departamento 
de Ciências Sociais e Humanas. 
Presentemente encontra-se 
requisitado ao serviço da ANQEP  
– Agência Nacional para a 
Qualificação e Ensino Profissional. 
Publicou – com as edições Parsifal 
– os romances Como se Fosse a 
Última Vez e O Vale da Tentação. 
É co-autor do livro Animais 
que Ficaram para a História, 
recentemente publicado pela 
Editora Manuscrito, uma chancela  
do Grupo Presença. Colaborou na 
obra A Máquina Iluminada  
– Cognição e Computação,  
de Luís Moniz Pereira.

Luís Moniz Pereira
António Lopes

MÁQUINAS ÉTICAS
Da Moral da Máquina à Maquinaria Moral

Os avanços da Inteligência Artificial (IA) mudarão drasticamente a nossa forma 
de encarar o conhecimento e as organizações sociais, as relações políticas e 
económicas, e as relações interpessoais. A substituição do Homem por máquinas 
cognitivas e robôs pensantes coloca problemas de desemprego a uma escala 
inaudita. A IA irá alavancar mais o hiato entre ricos e pobres se a distribuição da 
riqueza que produz não for justa.

Máquinas cada vez mais autónomas, emparceirando ou substituindo humanos 
nos domínios da guerra, da economia, da segurança interna, ou do cuidado 
de enfermos, inter alia, lançam-nos desafios até há pouco impensáveis. 
Apetrechadas com poderosos algoritmos, colectam e processam dados com 
um volume, diversidade e complexidade outrora inimaginável. Além de nos 
fornecerem conhecimento muito detalhado, tomam também decisões em nosso 
nome.  Fazem-no apoiadas num poder que – por enquanto – lhes foi outorgado 
por humanos, mas aprendem cada vez mais por si; e nem sempre sabemos 
que humanos o outorgaram, nem com que intenções. Decisões tomadas por 
tais máquinas podem implicar a vida ou a morte de pessoas, a falência duma 
empresa, ou influenciar o eleitorado num qualquer sentido. Ainda, protagonizando 
uma competição feroz, as empresas de IA lutam por introduzir no mercado as 
ferramentas cognitivas que mais depressa as podem alcandorar para a liderança 
tecnológica. Nesta guerra cibernética, nem sempre os critérios da competição 
justa, ou os testes de qualidade e segurança dos softwares são respeitados.  

É, pois, chegada a hora de pensar os tópicos da Moral Computacional de modo 
sistemático. Por um lado, do ponto de vista da programação de robôs e software 
cognitivo, como e qual a moral a ensinar às máquinas? Por outro, do ponto de vista 
da ética social e política, que IA desejamos? Estamos a tempo de evitar um cenário 
distópico, onde os donos das máquinas escravizem os restantes humanos? Como 
regulamentar a competição sem segurança entre empresas?  Haverá um caminho 
para implementar programas de IA benévolos?

Estes são os temas e questões do presente livro. A sua leitura permitirá melhor 
compreender e discutir o actual estado da IA, o seu impacte social e expectativas 
sobre futuros possíveis.
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